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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: Com o advento do automóvel 
no Século XIX, as tecnologias voltadas 
para a mobilidade urbana passaram por 
um rápido processo de desenvolvimento: a 

forma de pavimentação evoluiu, as indústrias 
automobilísticas começaram a surgir, criando 
um modelo de planejamento voltado para o 
rodoviarismo. Desde então, a frota de veículos 
motorizados tem aumentado e a preocupação 
com a adequação das cidades a eles também 
e, nesse processo, os pedestres e ciclistas 
acabaram se tornando coadjuvantes no 
planejamento dos transportes. Apesar disso, 
os transportes não motorizados (pedestres 
e ciclistas) representam a maioria dos 
deslocamentos nas cidades médias brasileiras, 
chegando a 40% das viagens realizadas de 
acordo com estudos feitos pela Associação 
Nacional de Transportes Públicos (ANTP, 
2016), relativos ao ano de 2014. Neste contexto, 
faz-se necessário estudar o panorama da 
mobilidade urbana das cidades, buscando 
otimizar a circulação de pessoas no espaço 
público e trazer equidade social à cidade. Este 
trabalho apresenta uma pesquisa de campo 
referente à mobilidade urbana não motorizada 
no centro da Cidade de Patos, no Estado da 
Paraíba. A pesquisa de caráter qualitativo visa 
analisar descritivamente se a atual configuração 
da Rua Doutor Pedro Firmino se adequa 
às necessidades de pedestres e ciclistas e 
também se facilita a locomoção dos mesmos, 
apontando possíveis deficiências que podem 
ser otimizadas a fim de garantir maior segurança 
para as pessoas que andam a pé ou utilizam a 
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bicicleta como meio de locomoção. Para tal verificação, foram escolhidos três trechos 
da via já mencionada, devido à sua importância por estar situada no centro comercial 
da Cidade. Para realizar a pesquisa foram feitos levantamento fotográfico, medições 
e contagem de fluxo de pedestres e ciclistas nos trechos escolhidos. Os resultados 
apresentam os dados coletados referentes à situação de vias e calçadas e estes são 
sintetizados em um quadro resumo a fim de facilitar a compreensão.
PALAVRAS-CHAVE: Mobilidade Urbana, Área Central, Patos.

ANALYSIS OF UNMOTORIZED URBAN MOBILITY IN THE CENTRAL AREA OF 
THE DUCK TOWN, PARAÍBA, BRAZIL

ABSTRACT: With the advent of the automobile in the 19th century, technologies for 
urban mobility underwent a rapid development process: the form of paving evolved, 
the automobile industries began to emerge, creating a planning model focused on road 
transport. Since then, the fleet of motor vehicles has increased and concern about 
the adequacy of cities to them as well, and in the process, pedestrians and cyclists 
have become supporting in transport planning. Nevertheless, non-motorized transport 
(pedestrians and cyclists) represent the majority of trips in Brazilian medium cities, 
reaching 40% of trips made according to studies made by the Associação Nacional 
de Transportes Públicos (ANTP, 2016), relative to the year of 2014. In this context, 
it is necessary to study the panorama of urban mobility of cities, seeking to optimize 
the circulation of people in the public space and bring social equity to the city. This 
paper presents a field research on non-motorized urban mobility in the center of 
Patos City, Paraíba State. The qualitative research aims to descriptively analyze if the 
current configuration of street Doutor Pedro Firmino fits the needs of pedestrians and 
cyclists and also facilitates their mobility, pointing out possible deficiencies that can be 
optimized to ensure greater safety for people. who walk or use the bicycle as a means 
of transportation. For this verification, three sections of the aforementioned route were 
chosen, due to its importance because it is located in the commercial center of the city. 
To carry out the research were made photographic survey, measurements and flow 
count of pedestrians and cyclists in the chosen sections. The results present the data 
collected regarding the situation of roads and sidewalks and these are summarized in 
a summary table to facilitate understanding.
KEYWORDS: Urban Mobility, Central Area, Patos.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o advento do automóvel no Século XIX, as tecnologias voltadas para a 
mobilidade urbana passaram por um rápido processo de desenvolvimento: a forma 
de pavimentação evoluiu, as indústrias automobilísticas começaram a surgir, criando 
um modelo de planejamento voltado para o rodoviarismo. Desde então, a frota de 
veículos motorizados tem aumentado e a preocupação com a adequação das cidades 
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a eles também e, nesse processo, os pedestres e ciclistas acabaram se tornando 
coadjuvantes no planejamento dos transportes (DUARTE, 2012).

Apesar disso, os transportes não motorizados (pedestres e ciclistas) representam 
a maioria dos deslocamentos nas cidades médias brasileiras, chegando a 40% 
das viagens realizadas de acordo com estudos feitos pela Associação Nacional de 
Transportes Públicos (ANTP, 2016), relativos ao ano de 2014. Mesmo assim, há um 
crescimento acelerado da frota brasileira, que chegou a dobrar no intervalo entre os 
anos de 2001 e 2012.

No Estado da Paraíba, o aumento da frota veicular nas ruas também já tem 
reflexos negativos, como os altos índices de acidentes. De acordo com divulgação 
do site do Jornal da Paraíba (2017), foram registrados pelo Hospital Regional de 
Patos 2185 atendimentos de vítimas apenas de acidentes envolvendo motocicletas 
de janeiro a setembro de 2017. Apesar de ser uma cidade de médio porte, Patos 
tem sofrido as consequências do aumento de veículos e de uma aparente falta de 
planejamento dos transportes, principalmente os não motorizados. 

De acordo com dados do DENATRAN (2017), em junho, Patos contava com 
46.651 veículos automotores, entre automóveis, motocicletas, ônibus, microonibus, 
caminhões, motonetas, triciclos, reboques, semirreboques, caminhonetes, tratores, 
camionetas e utilitários. A estimativa do IBGE para a população de 2016 em Patos 
é de pouco mais de 107 mil habitantes, o que significa que hoje há em Patos quase 
um veículo para cada dois habitantes.

Apesar disso, os principais impactos são nos pedestres e ciclistas, com poucos 
espaços seguros para locomoção, uma vez que o planejamento da cidade apenas 
prioriza os automóveis, o que acarreta diversos problemas ambientais e de tráfego. 
Assim, os pedestres e ciclistas, mesmo sendo maioria, não tem a devida infraestrutura 
para circular de forma eficaz e segura.

Com base no que foi exposto, o objetivo deste trabalho é observar e discorrer 
sobre a mobilidade urbana não motorizada em pontos previamente determinados 
do Centro da cidade de Patos, Paraíba, Brasil. Com isso, seria possível revelar 
as problemáticas que impedem o fluxo de pedestres e ciclistas na cidade, visando 
possíveis soluções.

2 |  OBJETO DE ESTUDO

A cidade de Patos é um dos 223 municípios existentes na Paraíba, com uma 
população estimada em 107 mil habitantes, de acordo com o IBGE (2016). É a 
quarta cidade mais populosa do estado, sendo menor que João Pessoa, Campina 
Grande e Santa Rita. Apresenta uma área de 473.056 m², e encontra-se inserida na 
mesorregião do Sertão Paraibano, tendo como municípios limítrofes Teixeira, São 
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Mamede, Passagem, São José de Espinharas, entre outras (Figura 01).

Figura 01: Localização da cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017).

A principal rodovia da cidade é a BR 110, que começa em Nova Floresta, na 
divisa do Rio Grande do Norte com a Paraíba, e termina em Monteiro, passando 
por 9 cidades. Outra rodovia importante é a BR 230, que começa na cidade de 
Cabedelo e termina em Bom Jesus, passando por cerca de 31 cidades. Já a BR 361, 
tem origem em Patos e termina na cidade de Conceição, passando por apenas 11 
cidades. A BR 230 possui cerca de 516,7 km, enquanto a BR 316 possui 192,3 km, 
e a BR 110 apresenta 192,3 km de extensão (Figura 02).

Figura 02: Principais Vias e Rodovias da Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Maps (2017).
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As vias mais importantes de Patos são a Doutor Pedro Firmino, contígua à BR 
230, que corta os bairros Jardim Brasil, Brasília, e Centro; a Horácio Nóbrega que 
corta o bairro Belo Horizonte e o Centro; a rua do Prado, que passa pelos bairros 
Morada do Sol, Morro e Centro; e a Manoel Mota que é a principal via de acesso da 
cidade à Zona Sul, e passa pelos bairros Centro, Monte Castelo e Jatobá.

A Rua Doutor Pedro Firmino se destaca também por cortar o Centro Comercial da 
Cidade, abrigando diversas lojas de bens e serviços além de vários órgãos públicos. 
Essa via apresenta grande população fl utuante, principalmente às segundas e aos 
sábados onde o Mercado Municipal e o Comércio em geral recebem clientes de 
Patos e também da Zona rural e cidades circunvizinhas (Figura 03).

Figura 03: Rua Doutor Pedro Firmino (Calçada do Mercado Municipal) Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)

A Cidade possui meios de locomoção variados com destaque para a quantidade 
expressiva de pedestres, motociclistas e ciclistas, sendo estes últimos aparentemente 
mais escassos nos últimos anos devido, em sua maioria, ao crescimento da 
quantidade de motocicletas. Algumas tentativas do Governo Municipal de ofertar 
transporte público foram mal sucedidas, porém há a alguns meses uma empresa 
responsável por essa demanda e o serviço está se popularizando.

3 |  REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Acessibilidade e mobilidade urbana

Normalmente, as pessoas não utilizam apenas um modo de locomoção. Sendo 
assim, para avaliar a mobilidade urbana é preciso entender as articulações entre os 
diferentes modos de locomoção e a importância dos mesmos. Sobre isso Duarte 
(2012, p. 159) afi rma que “A multimodalidade nos transportes urbanos pode promover 
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os equilíbrios social, ambiental e econômico”. 
Os três pontos de equilíbrio que Duarte (2012) destaca são de extrema 

importância, e é válido destacar exemplos nestes pontos. No âmbito social pode-
se citar como exemplo a necessidade de oferta de transporte público de qualidade 
para que as pessoas possam se locomover de forma hábil, independentemente de 
classe social. A oferta de transporte público, por sua vez, diminui o uso de veículos 
particulares, contribuindo para a diminuição da poluição. E ainda, a diminuição do 
uso de veículos particulares gera economia à população e diminuição do fluxo de 
veículos, melhorando o tráfego nas vias.

É importante considerar a necessidade de acessibilidade no contexto urbano, 
para facilitar a mobilidade e reduzir os deslocamentos. De acordo com o que Silveira 
e Castro (2014) Apud Pinheiro (1994) a acessibilidade pode ser entendida como 
a oferta de oportunidades urbanas para os diversos segmentos da sociedade, 
considerando as localizações e a densidade viária. Sobre a acessibilidade, Silveira 
e Castro (2014) consideram: 

Reconhece-se que a acessibilidade engloba basicamente três escalas territoriais 
interligadas: macroacessibilidade, como possibilidade de atravessamento da cidade 
como um todo; mesoacessibilidade, escala funcional intermediária de ligação entre 
setores urbanos, ou intrassetorial, ou ainda entre áreas – bairros e vias principais 
e/ou coletoras, e microacessibilidade, de ligação direta a pontos locais da cidade. 
(SILVEIRA; CASTRO, 2014, p. 7 apud PINHEIRO, 1994).

Silveira e Castro (2014) também discorrem sobre a mobilidade, considerando 
que ela promove a consolidação da acessibilidade, assim, eles a definem da seguinte 
forma: “[...] a mobilidade engloba os deslocamentos (circulação) que ocorrem na 
cidade, tendo como referências um ponto de origem e um ponto de destino.” 

Verifica-se no Brasil que a maioria das políticas de circulação não tem atenção 
devida voltada à mobilidade a pé, de acordo com a Agência Nacional de Transportes 
Públicos (ANTP, 2016), que considera que o deslocamento a pé não é levado em 
consideração pela maioria dos pensadores urbanos, o que faz com que as vias não 
tenham a qualidade necessária a esta modalidade.

Outro ponto destacado pelo autor é que as vias de tráfego de veículos são 
de responsabilidade do poder público, e o mesmo se encarrega da construção e 
conservação das mesmas. Já as calçadas são de responsabilidade dos donos do 
lotes, e os mesmos acabam por adequá-las às suas necessidades. 

3.2 Política Nacional de Mobilidade Urbana

Na busca pelo entendimento e melhoramento das relações entre os diversos 
modos de mobilidade urbana, o Ministério das Cidades criou a Secretaria Nacional 
de Transporte e da Mobilidade Urbana (Semob), em 2003, e em 2012 foi instituído 
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pela Lei 12.587 o Plano Nacional de Mobilidade Urbana, que objetiva a integração 
entre os diferentes modos de transporte e a melhoria da acessibilidade e mobilidade 
das pessoas e cargas no território do Município.

Assim, o poder público Municipal tem papel imprescindível na mobilidade 
urbana. O entendimento de Duarte (2012, p. 161) é de que para uma cidade bem 
planejada é necessário integrar leis de uso e ocupação do solo e leis de mobilidade 
urbana, objetivando a redução de trajetos motorizados, com a oferta de diversos 
modos de locomoção. Para isso, ele também entende que é preciso medidas 
concretas dos planos diretores municipais no sentido de estimular zoneamentos 
mistos, regularizar parcelas informais da cidade, reduzir vazios urbanos e controlar 
o surgimento de novos polos geradores de trânsito.

Carvalho (2016) cita Carvalho e Pereira (2011) sobre a relação entre o aumento 
do transporte individual motorizado e a diminuição de uso do transporte público:

O aumento do transporte individual motorizado resulta na redução das viagens 
de transporte público, piorando as condições de mobilidade da população dos 
grandes centros urbanos, principalmente em função do crescimento dos acidentes 
de trânsito com vítimas, dos congestionamentos urbanos e também dos poluentes 
veiculares. (CARVALHO, 2016, p. 7 apud CARVALHO; PEREIRA, 2011).

Carvalho entende ainda que essas condições permanecerão por muito tempo, 
pois as políticas de incentivo à produção, venda e utilização de veículos privados 
prevalecem sobre as medidas de estímulo ao uso do transporte público e do transporte 
não motorizado. Porém, a população vem cobrando do poder público melhoria da 
mobilidade, transporte público com menores custos à sociedade e maior qualidade. 
(CARVALHO, 2016.)

3.3 Mobilidade Urbana não motorizada

O incentivo à mobilidade não motorizada é muito importante por diversos 
fatores, entre eles, o econômico e o ambiental, à medida que as pessoas diminuem 
os gastos com transportes motorizados e a emissão de poluentes veiculares também 
é reduzida. Os deslocamentos a pé ou de bicicleta também são benéficos à saúde, 
pois combatem o sedentarismo e aumentam a integração das pessoas com o 
ambiente. (MALASTELA, 2016)

A ANTP caracteriza alguns princípios importantes para propiciar qualidade à 
infraestrutura viária voltada ao pedestre, que são: ergonomia / economia, segurança 
viária, conforto, continuidade e conectividade. Porém conforme já mencionado, o 
poder público não se encarrega da construção das calçadas. Assim estas são de 
responsabilidade do proprietário do lote, que acaba por causar no mesmo uma falsa 
sensação de posse e este acrescenta degraus e desníveis em desconformidade 
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com normas e legislações vigentes, para facilitar o seu acesso ou o acesso de seus 
veículos. Ao município cabe a fiscalização, porém esta normalmente é inexistente ou 
insuficiente. (MALASTELA, 2016.)

Além dos riscos enfrentados pelos pedestres devido às calçadas mal 
executadas e aos dimensionamentos das vias urbanas, os ciclistas também enfrentam 
problemas de locomoção diversos. Como já explanado, as vias são preparadas para 
melhorar o fluxo de transportes motorizados e sobra pouco espaço para inserção 
dos pedestres e ciclistas de forma segura. (MALASTELA, 2016.)

Com o aumento das políticas voltadas para o meio ambiente e a vida 
saudável tem aumentado o uso da bicicleta como meio de locomoção, porém 
existe uma sensação de insegurança dos ciclistas devido à falta das ciclovias ou 
à descontinuidade das mesmas. A insegurança aumenta ainda mais nos grandes 
centros urbanos, onde os veículos motorizados individuais são muitos e ocupam 
enorme espaço nas vias urbanas. (ANTP, 2015)

De acordo com o que o caderno técnico Cidades a pé da ANTP (2015) aborda, a 
insegurança dos pedestres não se resume apenas ao trânsito, apesar desse ser um 
fator importante. O receio do pedestre consiste também na falta de fluxo de pessoas 
nas ruas, na presença de mendigos, no medo de assaltos, na falta de policiamento, 
na pouca iluminação das vias, na longa distância dos pontos de ônibus, no lixo 
depositado nas calçadas e nas calçadas esburacadas.

4 |  METODOLOGIA

Pesquisa de campo básica de forma qualitativa que visou analisar 
descritivamente o comportamento da mobilidade urbana em alguns trechos da 
Rua Doutor Pedro Firmino, no Centro de Patos, com ênfase nas modalidades não 
motorizadas (a pé ou de bicicleta), observando aspectos da realidade da Cidade 
sem preocupação com a representatividade numérica. 

As observações em três pontos de grande movimento da Rua Doutor Pedro 
Firmino no Centro de Patos – Paraíba, tiveram o objetivo de analisar o tema em 
estudo de forma prática, levando em consideração a vivência da localidade e as 
situações com maior ocorrência relativas à mobilidade urbana. 

4.1 Procedimentos metodológicos

Visando atingir os objetivos propostos, essa análise desenvolveu-se através de 
estudos de casos, pesquisas bibliográficas, visitas em campo, captura de imagens, 
elaboração de mapas temáticos, buscando o melhor entendimento das problemáticas 
existentes para encontrar adequadas soluções.
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4.2 Delimitação do campo de estudo

Devido à grande extensão da Rua Doutor Pedro Firmino, foram defi nidos como 
pontos para o estudo três trechos da via considerados importantes pela proximidade 
com equipamentos públicos de grande fl uxo de pessoas, conforme mostra o mapa 
da fi gura 04.

Figura 04: Rua Doutor Pedro Firmino Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Maps (2017, com adaptações)

O primeiro trecho compreende lojas, uma praça, um supermercado e um 
Shopping de pequeno porte, além de ponto de transportes alternativos para cidades 
vizinhas. O segundo trecho compreende o Mercado Público Municipal de Patos, 
diversas lojas, lanchonetes e uma parada de ônibus. O terceiro trecho abrange a 
Prefeitura Municipal de Patos, o Fórum Miguel Sátyro, além de lojas, restaurantes e 
pequenos prédios comerciais.

4.3 Levantamento físico e fotográfi co

Para a análise da mobilidade urbana na Rua Doutor Pedro Firmino, foram 
realizadas visitas nos pontos mais movimentados, onde foram feitos registros 
fotográfi cos e observação da adequação das calçadas. Também foi verifi cada a 
existência ou ausência de semáforos, faixas de pedestre, ciclovias, e até mesmo o 
comportamento e dos diferentes meios de locomoção entre si. 

4.4 Contagem do fl uxo de pedestres e ciclistas

Com o auxílio de um contador, foram contados os pedestres e ciclistas que 
passavam pelos trechos em estudo por um período de 15 minutos em cada trecho. 
O dia escolhido para a contagem foi a segunda-feira, pelo grande fl uxo de população 
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que vem da zona rural e das cidades circunvizinhas para o popularmente conhecido 
“dia de feira”.

4.5 Mapas temáticos

Para auxiliar o entendimento da dinâmica da Cidade e dos trechos estudados 
foram feitos mapas utilizando softwares como o Corel Draw X7, o Google Earth Pro 
e o Google Maps. 

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir dos dados coletados na pesquisa de campo foi possível observar 
diversas situações existentes nos trechos analisados que favorecem ou não a 
mobilidade não motorizada na Rua Doutor Pedro Firmino.

5.1 Pontos de ônibus

Entre os três trechos abordados na pesquisa, apenas um possui ponto de 
ônibus, que é o trecho do Mercado Público Municipal. Observa-se que a parada de 
ônibus não possui coberta, nem assentos. A mesma apresenta apenas uma placa 
indicando a parada do ônibus. (Figuras 05 e 06). 

Figura 05: Mapa da Parada de ônibus na Rua Doutor Pedro Firmino Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Earth Pro (2017, com adaptações)
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Figura 06: Parada de ônibus na Rua Doutor Pedro Firmino, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)

5.2 Faixas de pedestres

Nos trechos analisados existem faixas de pedestres conforme fi guras 07, 08 e 
09, principalmente próximo aos cruzamentos. Porém algumas destas faixas estão 
colocadas em pontos que desfavorecem a sua utilização devido à presença de 
obstáculos nas calçadas. Outra situação recorrente é a falta de rampas de acesso à 
calçada próximas às faixas de pedestres.

Figura 07: Faixas de pedestre no trecho do Fórum Miguel Sátyro, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Earth Pro (2017, com adaptações)
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Figura 08 Faixas de pedestre no trecho do Mercado Público Municipal, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Earth Pro (2017, com adaptações)

Figura 09: Faixas de pedestre no trecho do Guedes Supermercado, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Google Earth Pro (2017, com adaptações)

Na fi gura 10 é mostrada a faixa de pedestres presente no trecho do Guedes 
Supermercado. Ela está localizada no estacionamento do supermercado, 
interrompendo o fl uxo de pedestres, além disso, está muito apagada.
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Figura 10: Faixa de pedestres na lateral do Guedes Supermercado, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)

5.3 Ciclovias e bicicletários

Nos trechos pesquisados também não há bicicletários, assim as pessoas 
improvisam a guarda das bicicletas em postes ou placas de sinalização, atrapalhando, 
por vezes, o trânsito dos pedestres nas calçadas, conforme mostra a fi gura 11. 

Figura 11: Cruzamento entre as Ruas Doutor Pedro Firmino e Leôncio Wanderley, Cidade de 
Patos-PB.

Fonte: Acervo Pessoal (2017)

Apesar da demanda, em nenhum dos trechos analisados foram encontradas 
ciclovias, mesmo com signifi cativa existência de ciclistas na cidade. Com isso, os 
ciclistas se arriscam em meio ao trânsito, por vezes de forma irregular, como mostra 
a fi gura 12, na qual o ciclista trafega em sentido oposto ao da via.
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Figura 12: Calçada do Mercado Público de Patos, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)

5.4 Obstáculos e desníveis nas calçadas

A situação das calçadas nos trechos analisados em sua maioria é desfavorável 
à caminhabilidade. Muitas das calçadas possuem desníveis, buracos, postes, 
fi teiros, lixeiros, estacionamentos entre outros obstáculos que difi cultam a locomoção 
das pessoas, principalmente tendo em vista o grande fl uxo existente nos pontos 
observados devido à sua localização no Centro comercial da cidade de Patos. 

Na fi gura 13 é mostrado o Ministério Público e a lateral da Prefeitura Municipal 
de Patos, onde podem ser vistos desníveis entre as calçadas, além do confl ito entre 
a rampa de acessibilidade e a escada do Ministério Público. Na parte onde a rampa 
está localizada sobram apenas 0,55m de vão livre para o passeio do pedestre. Esse 
espaço não é sufi ciente para a manobra de 90º do cadeirante que de acordo com a 
NBR 9050 (ABNT,2015, p.11) deve ser de 1,20 x 1,20m.

Figura 13: Calçada do Ministério Público, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)
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Como já mencionado, são muitos os obstáculos existentes nas calçadas 
dos trechos analisados. Por vezes, estas são utilizadas como estacionamento, 
difi cultando e tornando perigoso o tráfego de pedestres. Na fi gura 14 é possível ver 
motos estacionadas na calçada do Mercado Público Municipal, o que pode indicar 
falta de fi scalização por parte do poder público.

Figura 14: Calçada do Mercado Público Municipal, Cidade de Patos-PB.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)

5.5 Dimensionamento das calçadas e existência de piso tátil

Como mencionado anteriormente, a NBR 9050 (ABNT 2015, p. 11), regulamenta 
que as calçadas devem ter no mínimo 1,20 m para que sejam acessíveis. De acordo 
com as medições realizadas in loco, as calçadas do trecho do Fórum Miguel Sátyro 
possuem mais de 1,20 metros. Já no trecho do Mercado, a calçada da Panifi cadora 
Bom Sabor possui apenas 0,80 metros, não suportando o grande fl uxo de pessoas 
que transita no local, isso faz com que o pedestre tenha que disputar a rua com os 
veículos, arriscando sua vida. No trecho do supermercado Guedes, a maioria das 
calçadas apresentam mais de 1,20 metros, estando de acordo com a norma.

O piso tátil é um elemento muito importante para a segurança e boa 
caminhabilidade das pessoas com defi ciência, porém, dos três trechos em estudo 
foi encontrado apenas na calçada do Fórum Miguel Sátyro, mesmo assim o piso tátil 
encontra-se incompleto e não apresenta bom estado.

5.6 Fluxo de pedestres nos trechos em estudo

A fi m de mensurar o fl uxo predominante nos trechos pesquisados foram 
contadas as pessoas que caminhavam pelos mesmos. A contagem foi realizada no 
sábado, que é considerado o dia mais movimentado devido à feira. Foi escolhido o 
período matutino, que é quando o comércio está em pleno funcionamento. 
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Em um ponto de cada trecho foi contabilizada a quantidade de pedestres 
que transitavam durante um período de quinze minutos. No trecho do Guedes 
Supermercado foram contadas 112 pessoas durante o intervalo de tempo já 
mencionado. No Mercado Público a contagem totalizou 155 pessoas, também 
durante 15 minutos. Já no trecho do Fórum, passaram 93 pessoas durante o mesmo 
intervalo de tempo.

5.7 Quadro resumo

Para tornar melhor a compreensão dos dados coletados, foi criado um quadro 
resumo (quadro 01) onde são mencionadas as informações obtidas e para cada 
informação é atribuída uma avaliação de acordo com a legenda em anexo.

Quadro 01: Resumo dos dados coletados.
Fonte: Acervo Pessoal (2017)
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6 |  CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos na pesquisa realizada na Rua Doutor Pedro 
Firmino é possível verificar que o Centro da Cidade de Patos necessita de muitas 
melhorias para facilitar a mobilidade urbana não motorizada. Como a preocupação 
com esse tipo de mobilidade é mais recente, já que o foco depois do advento do 
automóvel foi facilitar apenas o seu fluxo, e o Centro de Patos está na localização 
mais antiga da Cidade, isso pode ser um fator que dificulta a adequação do lugar às 
necessidades atuais.

Percebe-se que são muitas as dificuldades para a locomoção de pedestres 
devido às calçadas com desníveis, aos obstáculos causados por estacionamentos 
irregulares e até mesmo aos mobiliários urbanos, como postes e placas.

A existência de faixas de pedestre é um ponto positivo, apesar de algumas 
delas estarem alinhadas à calçadas com obstáculos ou estarem apagadas. Falta 
à maioria das faixas, rampas nas extremidades para facilitar o acesso à calçada, 
principalmente por pessoas com deficiência.

Para os ciclistas também é difícil transitar com segurança, devido à falta de 
ciclovias. A ausência de bicicletários é um fator que desestimula as pessoas a usarem 
a bicicleta como meio de locomoção, pois os mesmos precisam improvisar a guarda 
das bicicletas em lugares inadequados.

Sendo assim, a necessidade de melhorias na mobilidade urbana não motorizada 
é grande, pois isso possibilita a diminuição de veículos automotivos nas ruas, 
reduzindo assim a poluição e melhorando o bem estar da população. 
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